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Hospital Irmã Dulce
amplia Pet Terapia

com ONG CãoAmor

AME-Santo André
recebe brasileira que

escalou Everest

Diretor da FMABC  
é reeleito com  

votação expressiva

Portal Atena é nova
ferramenta da

Central de Convênios
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Estado anuncia R$ 10 milhões
para o Hospital Mário Covas

Referência para o atendimento de alta complexidade no ABC, o Hospital Estadual Mário Covas ganhou em outubro nova 
Central de Material e Esterilização. Na oportunidade, o secretário de Estado da Saúde, Dr. David Uip, anunciou repasse de 
R$ 10 milhões para investimentos na modernização e renovação do parque tecnológico. Pág. 3
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Nardini faz 114 cirurgias
para zerar espera em Mauá

O Hospital de Clínicas Dr. Radamés 
Nardini de Mauá acaba de divulgar ba-
lanço com resultados de dois meses de 
trabalho visando a contribuir para o fim 
da fila espera por cirurgias eletivas no 
município. O compromisso foi assumido 
junto à Secretaria Municipal de Saúde e o 
esforço ocorreu entre agosto e setembro, 
destinado a pacientes da rede que aguar-
davam por cirurgias nas especialidades de 
pediatria, ginecologia, urologia e cirurgia 
geral. Foram 114 procedimentos, sendo 
43 vasectomias, 30 pequenas cirurgias, 20 
cirurgias pediátricas, 6 postectomias, 8 
em cirurgia geral e 7 em ginecologia.

A maioria dos pacientes já havia re-
cebido encaminhamento da rede, mas 
ainda aguardava a marcação do proce-
dimento. A demanda reprimida foi en-
caminhada pela Secretaria Municipal de 
Saúde no início do segundo semestre e 
os procedimentos foram realizados até o 
fim de setembro. Apenas quem precisa 
de acompanhamento pós-cirúrgico ainda 
é acompanhado pela equipe médica do 
hospital. Entre os procedimentos reali-
zados estão retirada de mioma, nódulos 

e cistos, laqueaduras, cauterizações, ci-
rurgias de fimose, de pedra na vesícula e 
correções de hérnias.

Ao todo 320 pacientes foram encami-
nhados ao hospital para avaliação, realização 
de exames e, se necessária, cirurgia – todas 
consideradas de baixa e média complexida-
de. Porém, muitos usuários que constavam 
na lista de espera não receberam indicação 
cirúrgica, já tinham realizado o procedimen-
to ou não foram localizados.

Para atender a demanda municipal, 
o Nardini providenciou mais materiais 
como bisturi elétrico, carrinhos de anes-
tesia e equipamentos laparoscópicos. 
Além do impacto no número de cirurgias, 
o hospital também registrou aumento de 
43% nas consultas ambulatoriais. A mé-
dia saltou de 850 para 1.200 atendimen-
tos mensais. “O mutirão também elevou a 
produção cirúrgica para mais de 280 pro-
cedimentos por mês e trouxe o hospital 
novamente para papel de destaque como 
alternativa de saúde para o munícipe de 
Mauá, confirmando o projeto de constru-
ção do novo Nardini”, completa o supe-
rintendente, Dr. Morris Pimenta e Souza. 
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Trabalho incluiu procedimentos em pediatria, ginecologia, urologia e cirurgia geral

Desafios para  
2014

À frente da Presidência da Fundação do 
ABC desde o início de 2012, após três anos 
como vice, fica fácil perceber a dimensão 
alcançada pela instituição – hoje com cerca 
de 13 mil funcionários. Porém, mais impor-
tante que o tamanho é o papel fundamental 
que a FUABC passou a assumir como par-
ceira estratégica das prefeituras na qualifi-
cação da saúde, a partir da padronização de 
processos e procedimentos, treinamento e 
capacitação de mão de obra, trabalho em 
equipe e cumprimento de metas.

Não crescemos tanto em tão pouco 
tempo por acaso. Recentemente, no lan-
çamento do Portal Atena da Central de 
Convênios, foi apresentado breve histórico 
desta que hoje é a maior mantida da FUA-
BC. Em 2009 a entidade atuava somente 
em Santo André, São Bernardo e São Cae-
tano. Eram cerca de 3 mil funcionários, 90 
planos de trabalho e orçamento de R$ 123 
milhões. Hoje são quase 8.000 colaborado-
res, mais de 303 planos de trabalho e sete 
cidades parceiras. O orçamento em 2012 
chegou à casa dos R$ 370 milhões.

A Central de Convênios reflete a serie-
dade com que a Fundação do ABC planeja, 
executa e presta contas do trabalho. Essa 
mesma excelência e transparência está pre-
sente nas demais mantidas do grupo, que 
também registraram crescimento expressi-
vo ao longo dos últimos anos. Os números 
da FUABC confirmam que é possível fazer 
mais com menos. Que não há limites para 
boas ideias, profissionais dedicados e res-
ponsabilidade junto à população. Esse cres-
cimento da FUABC e mantidas, somado aos 
elevados índices de satisfação da população 
com o atendimento prestado, mostram que 
continuamos no caminho certo.

A partir de 2014 serão novos e maiores 

os desafios. Não bastasse manter a qualidade 
dos serviços já em execução, teremos o Hos-
pital de Clínicas de São Bernardo em início 
de trabalho. Não será tarefa fácil para o novo 
presidente que virá, mas não tenho dúvidas 
de que com a equipe de trabalho que mon-
tamos ao longo dos anos, o caminho para o 
sucesso será abreviado. Certamente continu-
arei neste time, que buscará tornar a FUABC 
ainda maior, ainda melhor.

Ao nosso braço de ensino, a Faculdade 
de Medicina do ABC, saudamos pela reelei-
ção do diretor Dr. Adilson Casemiro Pires. 
Após 4 anos acompanhando e trabalhando 
em parceria com este gestor, temos certeza 
de que a instituição estará em ótimas mãos.

Por fim, não poderíamos deixar de pa-
rabenizar e desejar sorte à nossa vizinha 
de campus, Fundação Santo André. Espe-
ramos que o reitor recém-eleito, professor 
José Amilton de Souza, consiga levar a FSA 
a alçar voos ainda mais altos. Trata-se de 
uma nova porta para o desenvolvimento de 
futuras parcerias. Contem conosco!

Mauricio Mindrisz
Presidente da FUABC
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Atriz Karina Bacchi visita 
pacientes da Clínica Pediátrica

grupo faz ação de 
responsabilidade 
social no HEMC

“Mário Covas” receberá R$ 10 milhões do 
Estado para renovar parque tecnológico

O Grupo de Trabalho de Huma-
nização do Hospital Estadual Mário 
Covas organizou nova ação de res-
ponsabilidade social em 31 de outubro. 
Comunidade, colaboradores, pacientes 
e familiares foram convidados para 
evento que teve como tema a saúde e 
contou com apresentação musical.

Batizada Saúde & Cultura, a progra-
mação teve início às 19h com palestra 
do urologista Pedro Hermínio Forseto 
Júnior sobre “Saúde do Homem”. O 
médico tratou de questões relaciona-
das ao aumento da expectativa de vida 
e alertou para os cuidados necessários 
para garantir boa qualidade de vida.

O encerramento ficou a cargo dos 
alunos da Escola de Arte Musical ABC, 
que sob a regência da professora Mar-
cela Diniz, apresentaram o “Musical 
Michael Jackson”, com arranjo criado 
pela própria equipe.

A atriz Karina Bacchi é a mais nova volun-
tária do grupo de palhaços Big Riso – progra-
ma de Responsabilidade Social da construtora 
MBigucci. Com o apelido de FELIZKÁ, Ka-
rina entrou no clima dos palhacinhos e, em sua 
estreia, encantou os pequenos pacientes inter-
nados no Hospital Estadual Mário Covas de 
Santo André, na tarde de 6 de novembro.

“É uma alegria muito grande estar aqui 
hoje, mas o mais importante é o trabalho que 
o Big Riso realiza. Esse sim merece todos os 
aplausos. Uma iniciativa sensacional, que faz as 
crianças terem mais esperança e esquecerem 
um pouco do tratamento. Foi a primeira de 
muitas visitas, podem contar comigo”, decla-
rou Karina Bacchi no Hospital Mário Covas.

A coordenadora do Big Riso, Roberta Bi-
gucci – também conhecida como a palhacinha 
Spningrifka Pirulito –, agradeceu: “Ficamos 
honrados com a iniciativa da Karina. Precisa-
mos de pessoas assim, com vontade de ajudar. 
Já estamos arquitetando as próximas visitas”.

A atriz conheceu o Big Riso pelas redes 
sociais: “A Luce (Pituka), que é voluntária, 

Referência para o atendimento de alta 
complexidade na região do ABC, o Hospi-
tal Estadual Mário Covas de Santo André 
ganhou em 28 de outubro nova Central de 
Material e Esterilização (CME). A Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo investiu R$ 
700 mil nas obras, modernização e compra de 
equipamentos para o local. “Faltava isso no 
hospital. Termina-se um ciclo de competên-
cia, que é a CME moderna, atual e de acordo 
com a legislação”, afirmou Dr. David Ever-
son Uip, secretário de Estado da Saúde.

Durante a inauguração, Dr. David Uip anun-
ciou que o HEMC receberá repasse financeiro 
no valor de R$ 10 milhões, por meio de emenda 
parlamentar, para investimentos na moderniza-
ção e renovação do parque tecnológico. “A reno-
vação inclui aquisição de respiradores, aparelhos 
de anestesia, monitores, entre outros aparelhos, 
cuja vida útil é de 10 anos. O Hospital Mário 
Covas está completando 12 anos e estávamos 
precisando alugar materiais, pois muitos dos que 
dispomos já não tinham mais conserto. Essa ver-

postou algumas informações pelo Instagram e 
me fez o convite. E aqui estou eu nesta visita 
maravilhosa”, recordou Karina.

Fundado em 2004 por iniciativa da arqui-
teta Roberta Bigucci, diretora da construtora 
MBigucci, o Big Riso tem por objetivo ajudar 
a melhorar a qualidade de vida das crianças e 
adolescentes com câncer. Para tanto, colabo-

radores da construtora são dispensados de 
forma escalonada dentro do horário de expe-
diente e junto com demais voluntários visitam 
semanalmente crianças em quatro hospitais e 
ambulatórios públicos do ABC e São Paulo – 
incluindo o Ambulatório de Oncopediatria da 
Faculdade de Medicina do ABC. O trabalho é 
totalmente voluntário e gratuito.

Karina Bacchi com pacientes da Clínica Pediátrica do HEMC

Dr. David Uip anuncia investimentos no HEMC

ba vem para repor todo o parque tecnológico 
do hospital”, comemora o superintendente do 
HEMC, Dr. Desiré Carlos Callegari.

Hospital-escola da Medicina ABC
Durante a visita ao “Mário Covas”, Dr. 

David Uip reforçou que a unidade acaba de se 
tornar hospital-escola da Faculdade de Medici-
na do ABC. “Esse hospital foi concebido para 
ser da FMABC. Ou seja, não fizemos nada de 
novo. Além disso, haverá melhora para os dois 
lados. Quanto mais professores de medicina, 

quanto mais alunos e mais residentes no hos-
pital, melhor a qualidade do atendimento, da 
assistência, da prevenção e da promoção da 
saúde para a população do Grande ABC. Por 
outro lado, não consigo entender uma faculda-
de de medicina sem um grande hospital. São 
pares indissolúveis. Precisam trabalhar con-
comitantemente. Aqui se uniu o bom com o 
bom para fazer o melhor”, afirmou Uip.

Maior unidade hospitalar do Grande ABC, 
o Hospital Estadual Mário Covas de Santo An-
dré se tornou hospital-escola da FMABC em 9 
de outubro último. Com 330 leitos, 13 salas ci-
rúrgicas e 1.800 colaboradores, o HEMC ocupa 
lugar de destaque no sistema público de Saúde 
do ABC pela estrutura, volume de atendimento 
e foco na assistência de alta complexidade. Geri-
do desde a inauguração em 2001 pela Fundação 
do ABC – que é mantenedora da FMABC –, o 
hospital totalizou orçamento de R$ 121 milhões 
em 2012, aplicados em mais de 140 mil consul-
tas e atendimentos, quase 15 mil cirurgias e 13,7 
mil internações, entre outros serviços. 

Secretário Estadual de Saúde, Dr. David Uip anuncia repasse durante inauguração da nova Central de Material e Esterilização
Fábio Carvalho/HEMC
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Hospital Bertioga realiza mais de 1,2 
milhão de atendimentos em 4 anos

Oficinas de canto para 
Coral de Natal

Bertioga investe em reeducação postural e ergonomia
Reeducação postural, importância da 

ginástica laboral e ergonomia foram te-
mas de conscientização abordados junto 
às equipes de higienização do Hospital 
Bertioga - FUABC no final de outubro. 
A fim de diminuir os riscos de doenças 
ocupacionais, os mais de 30 colaborado-
res da empresa Monte Azul que atuam no 
hospital foram orientados quanto à pos-
tura corporal e ao esforço físico dedicado 
ao trabalho.

Durante o período de trabalho fo-
ram observadas posturas e as formas 
com que os profissionais realizavam 
atividades diárias como varrer, passar 
pano e trocar sacos de lixo, entre outras. 
“Em função das várias reclamações de 

Fundação do ABC e Prefeitura Municipal de Bertioga apre-
sentaram em 7 de outubro a sétima edição do Balanço Social, 
referente à gestão de quatro anos do Hospital Bertioga. Nú-
meros como os mais de 1,2 milhão de atendimentos realiza-
dos desde setembro de 2009 foram apresentados no evento no 
SESC Bertioga. Deste total constam mais de 598 mil consultas 
de urgência e emergência no Pronto-Socorro, 650 mil exames 
diagnósticos e 11 mil internações hospitalares.

Durante o evento foi apresentada a integração do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) com o 
Hospital Bertioga. O serviço, também sob gestão da Fun-
dação do ABC, completou o primeiro mês de atividade com 
mais de 400 chamados – média de 15 atendimentos por dia. 
As ações de humanização também fizeram parte da apre-
sentação do Balanço Social, assim como investimentos, cur-
sos de capacitação e os índices de satisfação, que estão na 
média de 86% em 2013.

Superintendente do hospital, Rogério Anhon Bigas es-
clareceu a importância da pesquisa de satisfação como ins-

trumento de gestão: “As pesquisas servem para melhorar o 
atendimento. As críticas são apuradas e sugestões são estu-
dadas para implantação. Já os elogios são levados aos profis-
sionais e suas equipes como forma de incentivo”, explicou.

O secretário de Saúde municipal, Manoel Prieto Alvarez, 
ressaltou a melhora do sistema de saúde e a pesquisa de sa-
tisfação no dia a dia, no contato com o munícipe. “Vejo que 
estamos nivelando a qualidade do atendimento da cidade 
por cima e até exportando a maneira de fazer saúde para 
outros municípios”, acrescentou.

O prefeito José Mauro Dedemo Orlandini também elo-
giou o trabalho da FUABC: “Hoje vivemos um momento 
muito bom, em que já podemos ver os frutos dos investi-
mentos na qualidade de vida dos munícipes. Estamos todos 
juntos fazendo o melhor possível pela cidade”. Já o presi-
dente da Fundação do ABC, Mauricio Mindrisz, destacou 
a parceria com a Prefeitura de Bertioga: “Nós encontramos 
nesta cidade uma parceria importante. Temos interesse em 
continuar aqui e ampliar os serviços”.

O Hospital Bertioga - FUABC, em parceria com a 
Associação Cultural Allegro, está promovendo ofici-
nas gratuitas de canto para Coral de Natal. A parceria 
é iniciativa da Comissão de Humanização dentro da 
programação de Natal e tem por objetivo dar oportu-
nidade aos colaboradores de exercer atividade artística. 
As oficinas são realizadas pela maestrina do Coral Al-
legro de Bertioga, Elaine Martinez, todas as quintas-
feiras, das 20h às 22h, no auditório do Hospital.

Segundo a psicóloga do hospital e presidente da 
Comissão de Humanização, Laís Jacopucci, o canto 
coral propicia integração entre as pessoas: “Cantar em 
grupo é uma atividade que favorece o convívio social 
de forma lúdica e muito prazerosa”. As oficinas tive-
ram início em 24 de outubro e vão até 12 de dezembro, 
quando haverá apresentações no hospital das canções 
natalinas ensaiadas durante os encontros.

Os colaboradores interessados em participar po-
dem comparecer acompanhados pelas esposas, ma-
ridos ou filhos a partir de 15 anos. Não é necessário 
ter conhecimento musical. As oficinas contam com 
participação dos integrantes do Coral Allegro de Ber-
tioga e os funcionários aprendem técnicas de aqueci-
mento vocal e melodias natalinas.

Segundo Laís Jacopucci, as canções natalinas são 
melodias que a maioria das pessoas ouviu na infância 
e que trazem recordações especiais. “Cantar músicas 
natalinas diverte e emociona tanto quem canta quan-
to quem ouve, principalmente quando se está longe 
da família, que é o caso de nossos pacientes, acompa-
nhantes e também dos colaboradores”, completa.

dores musculares das colaboradoras, rea-
lizamos as orientações a fim de atenuar o 
problema e garantir bem estar a partir da 
postura adequada para cada trabalho”, des-
creve a fisioterapeuta do hospital, Lays Ba-

cos realizados no ambiente e horário de 
trabalho. A ação visa melhorar a saúde e 
evitar lesões. “É importante que realizem 
os alongamentos ao menos duas vezes ao 
dia, na entrada e saída do trabalho, para 
melhorar da circulação sanguínea e dimi-
nuir a tensão diária”, acrescenta a fisiote-
rapeuta Lays Lima.

Além das aulas para readequação pos-
tural e ginástica laboral, o grupo contará 
também com massagens relaxantes para 
melhorar dores musculares. “Já é possível 
verificar os resultados positivos. Os pro-
fissionais estão com menos dores e fazem 
os alongamentos entre os intervalos de 
trabalho, um ajudando o outro”, come-
mora a enfermeira Denise Dias.

tista dos Santos Seidel Lima.
Os profissionais assistiram palestras, 

que contaram com exibição de fotografias 
dos mesmos durante o trabalho, compa-
radas com ilustrações das posições ideais 
para execução das tarefas. “A reeducação 
postural traz resultados positivos porque 
melhora a qualidade de vida do trabalhador 
e diminui o número de afastamentos médi-
cos por lesão de esforço repetitivo”, explica 
a enfermeira responsável pela higienização, 
Denise Jardim Dias.

ginástica Laboral
Diariamente os colaboradores do Hos-

pital Bertioga são convidados a participar de 
ginástica laboral, com série de exercícios físi-

Rogério Anhon Bigas, Mauricio Mindrisz, Manoel Prieto Alvarez e José Mauro Dedemo Orlandini durante o Balanço Social do Hospital Bertioga
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Diretor da FMABC  
é reeleito

Em reunião extraordinária em 25 de 
outubro, a congregação acadêmica da Fa-
culdade de Medicina do ABC reelegeu o 
atual diretor-geral da instituição, Dr. Adil-
son Casemiro Pires. O gestor teve 37 dos 
38 votos – um foi em branco. Pela mesma 
chapa, o vice-diretor será Fernando Luiz 
Affonso Fonseca, que coordena o curso de 
Gestão em Saúde Humana da FMABC.

Eleitos para o mandato 2014-2017, os 
doutores Adilson e Fernando concorre-

ram com professores de duas outras chapas: 
Dr. Alexandre Cruz Henriques / Dra. Vânia 
Barbosa do Nascimento e Dr. Jaques Wais-
berg / Dr. Adriano Meneghini.

A lista tríplice com o resultado da elei-
ção pela congregação foi encaminhada para 
nova votação, desta vez junto ao Conselho de 
Curadores da Fundação do ABC – entidade 
mantenedora da FMABC. A reunião que rati-
ficou a votação da Faculdade ocorreu em 31 
de outubro.

Doutores Adriano Meneghini, Jaques Waisberg, Alexandre Cruz, Vânia Nascimento,  
Adilson Casemiro e Fernando Fonseca.

Medicina ABC reforma andar térreo
e entrega 12 novas salas de aula

Jardim com acessibilidade e investimento de R$ 1,2 milhão em reformas estruturais, 
tecnológicas e de rede completam novidades na FMABC

A Faculdade de Medicina do ABC inau-
gurou em 23 de outubro o andar térreo do 
Prédio Central ampliado e totalmente refor-
mado. São 12 novas salas de aula com cerca 
de 45 lugares cada, entregues mobiliadas, 
com ar condicionado e prontas para receber 
os alunos. Além disso, o hall principal em 
frente à Secretaria Acadêmica foi moder-
nizado, ganhou nova iluminação e tornou 
mais agradável o espaço com grande circula-
ção de pais, alunos, professores e visitantes 
em geral.

“Trata-se de investimento muito impor-
tante, que precisava ser feito para manuten-
ção, modernização e valorização do patrimô-
nio da Faculdade. Também será de extrema 
utilidade, tendo em vista o crescimento da 
instituição e a provável ampliação de vagas 
no curso de Medicina em 2014”, lembra o 

presidente da Fundação do ABC, Mauricio 
Mindrisz, que durante a inauguração fez ora-
ção judaica de agradecimento ao lado dos 
professores David Feder e Elie Fiss.

Diretor da Faculdade de Medicina do 
ABC, Dr. Adilson Casemiro Pires agradeceu 
a FUABC pela parceria e investimento na in-
fraestrutura da escola e lembrou, como ex-
aluno formado na turma de 1980, de como 
era o andar térreo do Prédio Central. “Na 
minha época, os alunos chamavam o piso 
térreo de Pavilhão 9. Ninguém queria ter 
aula lá. Hoje é o oposto. O espaço passou 
a dispor de salas novas, modernas e com-
pletamente adequadas ao processo ensino-
aprendizagem”.

Para Dr. Adilson, o piso térreo é hoje o 
cartão de visita da FMABC. “A reforma e a 
ampliação vieram em boa hora, pois já no 

tuir 100% do parque informático e R$ 1,2 
milhão já foi investido em reformas estrutu-
rais, tecnológicas e para atualização de rede. 
Há cerca de um mês, todo o campus univer-
sitário passou a contar com internet rápida 
e gratuita via Wi-Fi. O próximo passo será 
a substituição do sistema do ambulatório, o 
que proporcionará melhor controle e rastre-
abilidade de medicamentos, acesso eletrôni-
co às prescrições médicas e integração total 
com o sistema TOTVS de gestão.

O mês de outubro também marcou o 
início do novo site institucional da Faculda-
de de Medicina do ABC. A página ganhou 
layout moderno e melhor distribuição das 
informações dos setores, notícias e serviços. 
A navegação foi otimizada e a usabilidade 
aperfeiçoada.

Entregue recentemente, novo jardim na 
entrada do Prédio Central completa as me-
lhorias estruturais, adequando a instituição 
às exigências ambientais e de acessibilidade.

Dr. Adilson Casemiro, Mauricio Mindrisz e Dr. 
Jurandyr Teixeira na abertura de 12 salas

Professores, gestores e alunos inauguram andar térreo do Prédio Central

início do ano receberemos muitos pais e ca-
louros para matrículas. Todos serão recebi-
dos em espaço mais adequado, que segue o 
padrão de qualidade da Medicina ABC”.

Presente à inauguração, o secretário-
adjunto de Saúde de Santo André e aluno 
da primeira turma da FMABC, Dr. Jurandyr 
José Teixeira das Neves, aprovou a iniciati-
va: “Queremos uma escola que ensine e que 
tenha infraestrutura de ponta para ensinar. 
Fico muito feliz ao ver o novo piso térreo e 
tenho orgulho da evolução da Faculdade ao 
longo de 45 anos de história”.

Representante do corpo discente, Rafae-
la Medeiros ratificou: “Os alunos da Facul-
dade de Medicina do ABC têm orgulho de 
estudar na instituição devido à estrutura do 
ensino. Queremos que essa mesma qualida-
de educacional esteja no campo da infraes-
trutura. Por isso estamos muito felizes com 
o novo piso térreo”, completa Rafaela, que 
é aluna do 3º ano do curso de Fisioterapia 
e presidente do Centro Acadêmico Isabelle 
Squarcino.

Com as 12 novas salas de aula, agora 
são 25 ao todo no Prédio Central, além de 
quatro auditórios, 25 laboratórios, Secretaria 
Acadêmica e Biblioteca.

Investimento contínuo
Na mesma semana da inauguração do 

piso térreo do Prédio Central, a FMABC 
já havia recebido 428 computadores novos 
com padrão corporativo, adquiridos junto 
à empresa DELL com configuração de pri-
meira linha e investimento que ultrapassa R$ 
900 mil. A Medicina ABC pretende substi-
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Desigualdade e promoção à saúde em debate

Titular de 
Cardiologia recebe 

homenagem

Hebiatria participa de projeto
junto ao Ministério da Saúde

A Faculdade de Medicina do ABC orga-
nizou em 5 de outubro o terceiro encontro 
do projeto “Espaços Dialógicos”, cujo tema 
foi “A saúde na boca do povo: diálogo sobre 
os processos de desigualdade e a promoção à 
saúde”. Trata-se de iniciativa da Comissão de 

Extensão da FMABC (Comex), que busca 
criar espaço para o diálogo coletivo, constru-
ção e fortalecimento da cidadania.

Entre os objetivos, o evento visou dis-
cutir o posicionamento crítico, reflexivo, de-
mocrático e coletivo da Medicina ABC sobre 

o tema. “O projeto vem para afirmar uma 
postura dialógica e de desmantelamento das 
lógicas hegemônicas que a instituição de en-
sino também vivencia. Estamos no período 
da diáspora da FMABC, vivendo a integra-
ção e a interdisciplinaridade em enxurrada. 

Teremos que nos preparar, assim como já 
estamos fazendo, para que isso seja aprovei-
tável e potente o máximo possível, não só 
para a faculdade, mas para toda a rede social 
a qual fazemos parte”, detalha a coordena-
dora da Comex, Silmara Conchão.

Estudantes do 4º ano de Medicina da Faculdade de Me-
dicina do ABC aproveitaram o final do ano letivo para ho-
menagear os professores da disciplina de Cardiologia – em 
particular o titular, Dr. Antonio Carlos Palandri Chagas. Os 
acadêmicos realizaram coffee break para os docentes em 5 
de novembro e foram todos vestidos com uma peça de rou-
pa na cor vermelha, em homenagem à cadeira que dedica 
cuidados ao coração.

A estudante Alana Victorino explica que a escolha das 
roupas vermelhas buscou lembrar uma aula que marcou mui-
to o semestre, sobre o Dia de Combate à Doença Coronariana 
na Mulher, quando os professores trataram o assunto de for-
ma descontraída e diferente. “Através desse gesto, decidimos 
mostrar aos docentes o quanto essa aula foi importante, assim 
como todas as outras. Sentimos que todos os professores se 
dedicaram para ministrar as melhores aulas de cardiologia. 
Certamente tiveram sucesso”, exalta a estudante.

Além da confraternização, os alunos entregaram ao 
professor Antonio Carlos Palandri Chagas um grande 
cartão vermelho em forma de coração com mensagem de 
agradecimento. Emocionado, o professor leu o cartão para 
os presentes e agradeceu os alunos. “A satisfação é mui-
to grande. Realmente nos esforçamos para apresentar aos 
estudantes o melhor plano de ensino, com aulas práticas 
diferentes e participações de professores renomados de 
outras instituições. É muito bom e emocionante receber 
esse reconhecimento”, declarou Dr. Chagas.

À convite do Ministério da Saúde, profissionais da dis-
ciplina de Hebiatria da Faculdade de Medicina do ABC par-
ticiparam de reuniões técnicas dias 18 e 19 de setembro em 
Brasília (DF). Os encontros foram oficinas preparatórias 
para constituição de fórum permanente de ambulatórios 
de especialidades no Brasil na área de adolescência. Além 
disso, os representantes da FMABC também passaram a 
integrar o Comitê Consultivo Nacional da BVS Adolec 
Brasil – Biblioteca Virtual em Saúde do Adolescente.

O Ministério da Saúde aprovou em fevereiro último a 
Portaria nº 252, que instituiu a Rede de Atenção à Saúde 
das Pessoas com Doenças Crônicas no Âmbito do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O objetivo é estimular hábitos 
mais saudáveis, fortalecer o cuidado integral e humanizar o 
atendimento, reforçando o tratamento, diagnóstico, reabi-
litação e redução de danos. O foco é o tratamento de doen-
ças como diabetes, hipertensão arterial, obesidade e alguns 
tipos de cânceres. A partir dessa Rede de Atenção, a área 
técnica de Saúde de Adolescentes e Jovens do Ministério 
da Saúde, em parceria com o NESA/UERJ - Núcelo de 
Estudos de Saúde do Adolescente da Universidade do Rio 
de Janeiro, decidiu criar fórum permanente para tratar das 
demandas específicas do público adolescente e convidou a 
Medicina ABC para fazer parte dos trabalhos.

Participaram das oficinas preparatórias em Brasília pela 
FMABC a professora titular de Hebiatria, Dra. Lígia de 
Fátima Nóbrega Reato, o médico da disciplina, Dr. Ale-
xandre Hirata, a assistente social, Janete Regina Figueiredo 
Gomes, e a nutricionista Juliana Bueno da Silva. “É im-

portante para a instituição ter o trabalho reconhecido na-
cionalmente. Por outro lado, é fundamental para os jovens 
ter essa visibilidade na área da saúde, após passarem tanto 
tempo desapercebidos”, exalta Dra. Lígia Reato.

Comitê Consultivo em Adolescência
No mesmo encontro com o Ministério da Saúde, a 

disciplina de Hebiatria foi convidada a integrar o Comitê 
Consultivo da BVS Adolec Brasil - Biblioteca Virtual em 
Saúde do Adolescente, cuja função é representar a BVS 
Adolec Brasil e responsabilizar-se pelo conteúdo, assim 
como definir estratégias e procedimentos, estabelecer con-
troles de qualidade e definir critérios de seleção para as 
fontes de informação. O comitê também responde por 
avaliar e certificar conteúdos de saúde a serem integrados 
ou referenciados na BVS, promove a divisão de responsa-
bilidade e de recurso disponível, apoia a captação de recur-
sos financeiros para o desenvolvimento da BVS Adolec 
Brasil e representa a mesma nas atividades nacionais e in-
ternacionais para América Latina e Caribe.

A FMABC participa do comitê juntamente com ou-
tras 12 instituições de todo o país, entre as quais o De-
partamento de Adolescência da Sociedade Brasileira de 
Pediatria, Sociedade Paranaense de Pediatria e BIREME 
- Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde. No âmbito do ensino constam mais três 
escolas médicas: Faculdade de Ciências Médicas de Minas 
Gerais, Universidade do Estado do Rio de Janeiro e Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana.

Dr. Chagas se emociona durante homenagem

Disciplina da FMABC também passou a integrar Comitê Consultivo 
Nacional da Biblioteca Virtual em Saúde do Adolescente

Dra. Lígia Reato realiza apresentação em Brasília

Divulgação
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Maior unidade mantida pela Fundação do ABC, a Cen-
tral de Convênios lançou em 24 de outubro sua mais nova 
ferramenta de comunicação para funcionários e gestores: o 
Portal Atena de Relacionamento. Sob responsabilidade do 
setor de Desenvolvimento da Informação, o portal está hos-
pedado no endereço www.cc.org.br e tem muito mais recur-
sos que a intranet convencional. Beneficiará cerca de 8 mil 
funcionários, que atuam em mais de 40 planos de trabalho da 
Central de Convênios junto às prefeituras de Santo André, 
São Bernardo, São Caetano, Mauá e Rio Grande da Serra, 
além das recentes parcerias com Ribeirão Pires e Franco da 
Rocha. São colaboradores que atuam tanto na assistência à 
saúde da população quanto nas áreas administrativas e de 
serviços gerais de UPAs (Unidades de Pronto Atendimento), 
UBSs (Unidades Básicas de Saúde), PID (Programa de Inter-
nação Domiciliar), CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), 
Programa de Saúde da Família e SAMU (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência), entre outros.

O Atena foi criado utilizando como plataforma o Mi-
crosoft Sharepoint – segundo principal produto da Micro-
soft. “É uma ferramenta de gestão de conteúdo e docu-
mentação, que caiu como uma luva para as necessidades 
da Central de Convênios. Não é uma intranet, pois está 
disponível em diversas unidades, e permite a criação de si-
tes, redes sociais mas, principalmente, a gestão inteligente 
de conteúdo. Poderemos filtrar e buscar informações ins-
tantaneamente ao invés de perder tempo procurando em 
arquivos físicos de papel”, explica o gerente de Desenvol-
vimento da Informação da Central de Convênios, Daniel 
Rocha Negildo.

O novo portal permite aos funcionários consultar ho-
lerites, relação de férias, boletins, processo seletivo, normas 
e legislação trabalhista. Também poderão tirar dúvidas em 
tempo real acessando chat online disponível diariamente no 
Atena. Além disso, os gestores municipais terão informações 
detalhadas e atualizadas sobre cada unidade gerida pela Cen-
tral de Convênios, inclusive com acesso ao número de fun-

O Hospital da Mulher “Maria José dos Santos Stein”, de 
Santo André, acaba de entrar na rede mundial de computa-
dores com novo site, que aprimora a comunicação com o pú-
blico. Inaugurado em outubro, o www.hospitaldamulher.org.
br traz informações detalhadas e notícias relevantes sobre o 
hospital, inseridas em layout moderno e que contempla servi-
ços de atualização dinâmica de dados, maior detalhamento de 
setores, serviços e dos profissionais do equipamento público.

“Entendemos que o site é importante ferramenta de co-
municação e oferta de serviços, bem como de relacionamento 
com funcionários e pacientes. Ficamos muito satisfeitos que o 
portal tenha sido bem recebido pela população”, comemora 
Dra. Rosa Maria Pinto de Aguiar, superintendente do Hospi-
tal da Mulher-FUABC.

Entre as principais novidades está o menu Atendimento, 

Central de Convênios ‘conecta’
8 mil funcionários com intranet

Hospital da Mulher ganha novo site

mento de R$ 123 milhões. Hoje somos 7.600 funcioná-
rios e estamos em 303 planos de trabalho, distribuídos 
em sete cidades. O orçamento em 2012 foi de R$ 370 
milhões”, exemplificou a gestora.

Inspiração grega
O nome Atena é inspirado na teoria organizacional de 

empresas, que classifica cada administração de acordo com 
os deuses gregos. A tipologia proposta pelo filósofo Charles 
Handy é explicada em seu livro “Os deuses da Gestão”, 
cuja base remete aos deuses da mitologia grega Zeus, Apo-
lo, Atena e Dionísio – que são, nessa teoria, simbologias 
para identificar o grau de formalização e centralização das 
empresas. “Nosso portal está relacionado à cultura com 
forte ênfase em resultados e visa a resolução de problemas, 
características da administração Atena”, sintetiza o gerente 
da Central de Convênios. 

cionários em atividade, salários e listas de frequência.
Para a superintendente da Central de Convênios, Adriana 

Helena de Almeida, a agilidade na comunicação e as opções 
tecnológicas que facilitam a troca de informações estão en-
tre os pontos altos do Atena. “Temos milhares de funcio-
nários distribuídos em planos distintos de trabalho em sete 
municípios. É um grande desafio integrar todo o corpo de 
colaboradores, estimulá-los e promover ações que garan-
tam sempre a qualidade do serviço ofertado pela Central de 
Convênios. A partir de agora, teremos ferramenta moderna, 
capaz de contribuir muito na comunicação entre as pesso-
as e, principalmente, na agilidade dessa interação”, garante 
Adriana de Almeida.

Durante o lançamento do portal, a superintendente 
apresentou a evolução da mantida ao longo dos anos. 
“Em 2009 atuávamos somente nas três cidades do ABC. 
Contávamos com 2.997 funcionários, 90 unidades e orça-

Para a superintendente da Central de Convênios, Adriana Helena 
de Almeida, agilidade na comunicação é ponto forte do Atena

Novo portal permitirá consultar holerites, relação de férias,  
boletins, processo seletivo, normas e legislação trabalhista

um serviço interno que visa a proteção e defesa do usu-
ário em relação ao atendimento prestado. A ferramenta 
tem por finalidade representar o usuário junto às diversas 
alas do hospital, em busca de garantir os direitos básicos à 
informação, qualidade na prestação do serviço e controle 
adequado do serviço público.

Outra inovação é o banco de currículos exclusivo, 
que será ferramenta indispensável no projeto de expan-
são do quadro de funcionários. Nesse item, o usuário 
poderá cadastrar o currículo on-line, que será devida-
mente avaliado.

O lançamento do site faz parte da reestruturação e 
avanço do processo de comunicação do Hospital da Mu-
lher com a população, que a partir de agora pode acompa-
nhar notícias e eventos em tempo real.
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AME Santo André recebe 
mais jovem brasileira a 
conquistar o Everest

O Ambulatório Médico de Especialida-
des (AME) de Santo André organizou em 7 
de novembro palestra com a médica Karina 
Oliani, que aos 31 anos tornou-se a mulher 
mais jovem do país a alcançar o cume do 
monte Everest, no Himalaia. Formada pela 
Faculdade de Medicina do ABC, a jovem es-
calou neste ano, em 55 dias, a mais alta mon-
tanha do mundo, que registra 8.848 metros 
de altitude.

A palestrante falou aos funcionários 
e convidados do AME Santo André so-
bre como buscar o sucesso e destacar-se na 
profissão. Karina Oliani utiliza as próprias 
aventuras como pano de fundo e aproveita 
o conhecimento médico para “diagnosticar” 
necessidades e mudar valores, fazendo analo-
gias com o cotidiano dos funcionários a fim 
de incentivar a conquista de objetivos, enca-
rando os desafios com garra e determinação 
– seja individualmente ou em conjunto.

Médica, atleta, apresentadora de TV e 
aventureira, Karina Oliani exibiu fotos e víde-
os que acumulou em 7 anos de televisão e 19 
anos de aventuras. Entre os temas destacados, 
abordou valores como pioneirismo, coragem, 
comprometimento, planejamento estratégico, 
trabalho em equipe, ousadia, gerenciamento 
de riscos, perseverança e motivação.

Karina já apresentou programas no canal 
SPORTV, Multishow, OFF e TV Record. No 
segundo semestre de 2014 estreará série so-
bre resgates em áreas remotas no Discovery 
Channel. “Estive pela primeira vez no Eve-
rest em 2009, mas para uma matéria de TV 
e não para escalar. No ano seguinte trabalhei 
na área por aproximadamente 4 meses como 
médica de uma equipe norte-americana. Nes-
se momento meu sonho se fortaleceu. Voltei 

Apresentadora do Discovery Channel, a médica e atleta Karina Oliani falou sobre desafios e perseverança para conquistar objetivos

para o Brasil já com esse desejo em mente”, 
recorda Oliani, que precisou de 3 anos para 
colocar os planos em prática. “Chegou um 
momento em que a ideia de escalar o Everest 
parecia ser a parte mais fácil do processo”.

Para atingir o objetivo, a ex-aluna da 
FMABC escreveu projeto minucioso com 
todos os itens necessários para a viagem, 
equipamentos, equipe, kit de medicamentos e 
dezenas de outros detalhes, cuja falta durante 
a jornada poderia determinar o final da esca-
lada. “Fui atrás de 300 empresas para tentar 
apresentar o projeto e mostrar que podiam 
confiar e investir suas marcas. Fui recebida 
somente por 10 e 4 resolveram apoiar”, conta 
Karina Oliani, ao reforçar a importância de 
acreditar nos sonhos e ser perseverante. Se-
gundo a médica, “a única coisa que não con-
seguimos recuperar é a saúde e a vida. O resto 
corremos atrás”.

“Escolhemos a Dra. Karina pois sabía-
mos que a história de superação de desafios, 
com trabalho em equipe e busca por um 
sonho, reflete o momento do AME Santo 

André. Iniciamos 2013 sem gestor à fren-
te da diretoria e pouca credibilidade junto à 
população. Não bastassem essas dificuldades, 
tivemos a pior enchente da unidade, com in-
terdição de alas e perda de equipamentos que 
comprometeram mais de 50% das metas em 
exames. Porém, todas essas dificuldades não 
fizeram com que desanimássemos”, recorda 
Dr. Wagner Boratto, que assumiu a superin-
tendência do AME Santo André em janeiro 
deste ano. O gestor acrescenta: “Com apoio 
da Fundação do ABC, realizamos choque de 
gestão. O AME passou por completa reestru-
turação, com incentivo ao aperfeiçoamento e 
capacitação de funcionários, ações de integra-
ção, além de melhorias práticas na humaniza-
ção e dinâmica dos atendimentos. Saímos de 
situação difícil e em menos de um ano nos 
tornamos referência. Foi preciso muito foco 
nos objetivos e planejamento para conseguir 
hoje bater todas as metas. Temos índices de 
satisfação da população na faixa de 95% e re-
cuperamos o prestígio da unidade junto aos 
usuários e ao poder público”.

Novas metas pelo mundo
Karina Oliani pretende se tornar a primei-

ra brasileira a escalar as sete montanhas mais 
altas do mundo. O monte Everest foi a quarta 
conquista da médica, que já escalou o Kiliman-
jaro (2009), Aconcágua e o Elbrus (2011).

Formou-se em 2007 na FMABC e pos-
sui pós-graduação em Nutrologia pela Santa 
Casa de São Paulo. Em 2008, especializou-se 
nos EUA em Wilderness Medicine. Karina 
Oliani é a primeira médica da América Latina 
com esse fellow no currículo e a única médica 
brasileira especializada em medicina de emer-
gência e resgate em áreas remotas.

Como médica voluntária, Karina navegou 
durante semanas a bordo de um barco-hos-
pital chamado ABARÉ nos afluentes do Rio 
Amazonas. Também foi para uma das regiões 
mais áridas do sertão do Piauí e trabalhou no 
projeto Cure Blindness em Ruanda, na África 
Central, entre outras áreas remotas do mundo. 
Atualmente atende pacientes que buscam pre-
paro para aventuras extremas e viaja em fun-
ção da Medicina de Áreas Remotas.

Karina Oliani com funcionários da FUABC e do AME-SA e alunos da Faculdade de Medicina ABC
Karina Oliani e o superintendente do AME-SA, 

Dr. Wagner Boratto

Divulgação
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gestantes conhecem 
Maternidade do “Irmã Dulce”

Novos cães ampliam Pet Terapia

Ouvidoria da UPA
atende por e-mail

Além de atender presencialmen-
te usuários da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Dr. Charles 
Antunes Bechara, no bairro Samam-
baia, o setor de Ouvidoria passou a 
registrar as manifestações também 
por e-mail, a exemplo do que acon-
tece no Hospital Municipal Irmã 
Dulce, que possui interface com o 
serviço de Ouvidoria da Secretaria 
Municipal de Saúde Pública (Sesap) 
por sistema informatizado. Assim 
como no Pronto-Socorro Central, 
anexo ao hospital, ouvidoras treina-
das fazem o atendimento, encami-
nhando queixas aos setores compe-
tentes para resposta.

Em sala privativa junto à recep-
ção da UPA de Praia Grande, a ou-
vidora Danielle Ribeiro Abreu Prado 
atende das 8h às 17h, registrando 
elogios, reclamações, sugestões e 
solicitações com prazos de respos-
ta. “O atendimento por e-mail vem 
crescendo, mas ainda é pouco co-
nhecido. Facilita para o usuário que 
deseja registrar um elogio, mas não 
tem condições de fazê-lo enquanto 
está na unidade”, explica.

As queixas, segundo a ouvidora, 
são poucas. “Damos resolutivida-
de a mais de 80% dos casos. Mui-
tas vezes o usuário precisa de uma 
conversa, de uma explicação”, cita. 
Para que os usuários entendam que 
o atendimento não é por ordem de 
chegada, mas por gravidade, Da-
nielle esclarece como funciona o 
sistema de Acolhimento com Clas-
sificação de Risco. “Ando com o 
protocolo em mãos e explico que os 
casos mais graves têm prioridade”.

Gerenciada pela FUABC desde 
julho de 2012, a UPA funciona 24 
horas atendendo em clínica médica, 
pediatria e bucomaxilo. Nos con-
sultórios, os pacientes (adultos e 
crianças) passam por consulta e, se 
necessário, fazem exames. Pacientes 
gravíssimos, como vítimas de poli-
traumatismos trazidas por ambulân-
cias do SAMU, são atendidos na sala 
de emergência, que possui equipe e 
estrutura adequadas, podendo ter 
transferência hospitalar.

Voltada para pacientes e demais 
usuários da unidade, a Ouvidoria 
atende pelo e-mail: ouvidoria.upa@
hospitalirmadulce.com.br.

Aos 31 anos, grávida do segundo filho, 
Cristiana Aparecida da Silva Oliveira sen-
tiu-se mais tranquila ao conhecer as insta-
lações do Centro Obstétrico que integra a 
Maternidade do Hospital Municipal Irmã 
Dulce, onde pretende dar à luz. Cristiana 
teve seu primeiro filho em hospital particu-
lar de outra cidade e tinha dúvidas quanto 
à estrutura do “Irmã Dulce”, que só atende 
pelo SUS. “Adorei tudo aqui. Estou surpre-
sa e agora super sossegada”, relatou Cris-
tiana em 29 de outubro, quando participou 
ao lado de outras gestantes de visita moni-
torada organizada pelo Núcleo de Apoio da 
Saúde da Família II (Nasf  II).

O projeto, que já tem dois anos, visa 
proporcionar calma e segurança às gestan-
tes com a proximidade do nascimento do 
bebê, quando aumenta a ansiedade em re-
lação ao parto. Mitos e desinformação aca-
bam por gerar medo, em especial nas pri-
migestas, como são chamadas as mulheres 
que estão na primeira gestação. 

Acompanhado pelas fisioterapeutas Ta-

A atuação da ONG CãoAmor no Hos-
pital Municipal Irmã Dulce de Praia Gran-
de, que teve início em outubro, amplia um 
dos projetos mais bem sucedidos na área de 
humanização: a Pet Terapia ou Terapia As-
sistida por Animais (TTA). Os cães Limit, 
da raça collie, Benjamin, golden retriever, e 
Maya, uma poodle, são os primeiros novos 
companheiros de Satine, a golden retriever 
que iniciou o trabalho no hospital há cinco 
anos. As visitas monitoradas acontecem às 
quartas-feiras.

Antes de levar os cães para visitar pa-
cientes pediátricos e adultos em unidades 
como a Clínica Médica, integrantes da Cão-
Amor passaram por capacitação coordenada 
pela fonoaudióloga Eliane Selma do Valle 
Blanco, dona de Satine. Neste encontro, a 
equipe multidisciplinar acolheu os voluntá-
rios, estabelecendo regras para a atuação e 
orientando-os sobre as normas do Serviço 
de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH), 
entre outros temas.

Segundo a presidente da ONG, Danielle 
Gravina Calasans, dona de Limit, o objeti-
vo é proporcionar momentos de recreação 
e conforto a crianças e adultos internados, 
mas por onde passam os cães despertam 
animação em funcionários e profissionais 

da saúde. “É um momento de muita alegria 
dentro do hospital”, declara.

Conduzindo os cães, a vice-presidente 
da ONG, Gedalva Santos Avimo, percebe 
que as pessoas ficam mais felizes com a ines-
perada visita: “Nem parece que estão num 
hospital. O clima do quarto muda”. Dona 
de uma poodle, Caroline Takanaro também 
faz avaliação positiva da reação com os cães 
ao ambiente.

Nas primeiras visitas, as voluntárias da 
CãoAmor perceberam que não apenas crian-
ças sentiam-se felizes, mas entre os adultos 
também havia grande aceitação. Kelly Santa-
na cita o caso de um menino, internado havia 
um mês na Pediatria, que não saía do quarto. 
Ao ser visitado pelo cão, aceitou conduzi-lo 
num “passeio” à Brinquedoteca, que integra 
as instalações da Pediatria. “A presença do 

animal ameniza as intervenções. É uma tro-
ca de emoções, porque o cão interage com o 
paciente”, relata.

Acompanhando o trabalho voluntário 
da CãoAmor no hospital, Eliane Blanco ob-
serva que o adestramento de cães-terapeutas 
é fundamental, mas o ambiente hospitalar 
exige cuidados constantes e específicos: va-
cinação atualizada, avaliação veterinária, ver-
mifugação, banho um dia antes da visita e 
higienização antes de entrar nas alas.

Entre os benefícios da Pet Terapia estão: 
efeito calmante e antidepressivo, estímulo à 
integração social e elevação da autoestima 
do paciente, já que desvia o foco da tensão 
emocional, dor e estresse pela internação. 
Estudos também apontam redução da pres-
são sanguínea e cardíaca, melhoria do siste-
ma imunológico e bem-estar geral. 

tiane Vieira e Ana Luis Rodani, do Nasf  II, 
o grupo foi recebido pela enfermeira coor-
denadora Janete de Carvalho Lopes. Res-
ponsável pela Maternidade e Centro Obs-
tétrico, Janete mostrou os diferenciais da 
assistência do Hospital Irmã Dulce, como 
o uso da bola de Pilates com banho quente 

para aliviar a dor das contrações e facilitar 
o parto normal – melhor para a mãe e para 
o bebê. Outro destaque são as camas PPP 
(pré-parto, parto e pós-parto), com regula-
gens especiais e maior conforto.

As próximas visitas serão nos dias 26 de 
novembro e 10 de dezembro.

Visitas diminuem ansiedade em relação ao parto
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Campanha contra câncer bucal faz
mais de 2 mil atendimentos em SBC

Núcleo de Aprendizagem apresenta Pingo no “I”

Suspeitas de câncer são encaminhadas para tratamento com equipe do Hospital Anchieta – referência municipal nessa área
Docentes da disciplina de Cabeça e Pesco-

ço da Faculdade de Medicina do ABC, acom-
panhados por médicos, residentes e alunos es-
tiveram mobilizados entre 14 e 18 de outubro 
na 6ª edição do mutirão “Abra a Boca para a 
Saúde” – campanha gratuita de prevenção e 
diagnóstico precoce do câncer bucal. A ação 
em parceria com cirurgiões-dentistas do se-
tor de Saúde Bucal da Secretaria Municipal de 
Saúde ocorreu no Poupatempo de São Ber-
nardo, das 8h às 16h, e foi responsável por 
2.109 exames bucais e 130 encaminhamentos 
para atendimento especializado.

Em seis anos de campanha foram ava-
liados 11.965 pacientes, dos quais 886 apre-
sentaram lesões orais e foram encaminhados 
para esclarecimento diagnóstico junto à equi-
pe de dentistas do Centro de Especialidades 
Odontológicas de São Bernardo. Casos com 
lesões que podem se transformar em cân-
cer ou com suspeita de serem malignas são 
encaminhados ao ambulatório da disciplina 
de Cabeça e Pescoço no Hospital Anchieta 
– referência no município para esse tipo de 

O Núcleo Especializado em Aprendi-
zagem da Faculdade de Medicina do ABC 
(NEA-FMABC) apresentou em 30 de se-
tembro novo programa à comunidade acadê-
mica, que integra saúde e educação. Batizada 
“Colocando um Pingo no ‘I’ da Inclusão”, 
a iniciativa visa promover discussões com 
educadores, alunos – crianças e adolescentes 
–, pais e familiares sobre como trabalhar o 
ensino frente às dificuldades escolares.

“Hoje temos muitas crianças e adoles-
centes com dificuldades de aprendizagem, 
fruto de problemas como dislexia, discal-
culia ou transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH), por exemplo. São 
pacientes que muitas vezes, além do trata-
mento médico e terapia, necessitam de tra-
balhos diferenciados por parte da escola para 
superar obstáculos no ensino e acompanhar 
o rendimento dos demais estudantes”, ex-
plica a neuropsicóloga e coordenadora do 
NEA-FMABC, Alessandra Bernardes Catu-
rani Wajnsztejn.

Em abril deste ano o NEA organizou 
apresentação piloto do Pingo no “I” junto 
aos alunos do Colégio Piaget de São Bernar-
do, cujo assunto central em debate foi a im-

assistência – para melhor investigação, diag-
nóstico e tratamento.

Alta prevalência
O câncer de boca ocupa o 5º lugar entre 

as neoplasias malignas no homem e o 7º en-
tre as mulheres no Brasil, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA). Cerca de 80% 

dos pacientes que procuram serviços são 
diagnosticados em estágio avançado de cân-
cer bucal, segundo o boletim da Pro-Onco, 
do Ministério da Saúde. Nesse caso, a pro-
babilidade de cura é menor e o tratamento é 
mais complexo, levando a disfunções na de-
glutição de alimentos e na fala, além de defor-
midades estéticas. Isso gera mais gasto para o 

portância do respeito e do companheirismo 
frente às dificuldades dos colegas da escola.

Contexto interdisciplinar
Na abertura do evento para apresenta-

ção do Programa Pingo no “I” à FMABC, 
Alessandra Wajnsztejn falou sobre a história 
do NEA, que foi fundado por voluntários 

em 2004 e hoje é premiado internacional-
mente pelos trabalhos de avaliação interdis-
ciplinar focada nas dificuldades de aprendi-
zagem e fundamentada em protocolo clínico 
supervisionado e atualizado periodicamente. 
“Quando realizado a partir de avaliação am-
pla, o diagnóstico possibilita elencar as pos-
síveis dificuldades e habilidades do paciente, 

paciente e para a sociedade.
No grupo de risco estão homens com 

mais de 40 anos, fumantes e com abuso de 
álcool. A professora da FMABC e médica co-
ordenadora dos serviços da área, Dra. Jossi 
Ledo Kanda, cita também entre as causas o 
mau estado de conservação dos dentes e pró-
teses dentárias mal ajustadas. Entre as atitudes 
de prevenção estão evitar o fumo e o álcool, 
não se expor ao sol sem proteção (câncer do 
lábio), promover higiene bucal mantendo os 
dentes em bom estado, além de fazer pelo 
menos uma consulta odontológica de contro-
le a cada ano e adotar dieta saudável, rica em 
vegetais e frutas.

Os sinais de alerta podem ser identifica-
dos em feridas na boca que não cicatrizam 
em duas semanas, ulcerações superficiais in-
dolores (podendo sangrar ou não), manchas 
esbranquiçadas nos lábios ou na mucosa 
bucal, dificuldade para falar, mastigar e en-
golir, além de nódulos no pescoço. Deve-se 
procurar médico ou dentista para avaliação e 
orientação.

oferecer diretrizes à intervenção e, dessa 
forma, promover prognóstico mais positi-
vo”, garante a coordenadora do NEA.

Já o membro fundador do NEA e neu-
ropediatra da FMABC, Dr. Rubens Wa-
jnsztejn falou sobre o contexto histórico das 
dificuldades de aprendizagem e apresentou 
as mais recentes descobertas científicas no 
segmento. “Precisamos valorizar as equipes 
que possuem condição técnica e coragem 
para realizar protocolo detalhado, discuti-
lo e oferecer direção às famílias que tanto 
se recriminam por achar que são as únicas 
protagonistas e culpadas pelos transtornos 
ou dificuldades de aprendizagem de seus fi-
lhos”, acrescenta.

No campo legal, a fonoaudióloga Dra. 
Marisa Sacaloski norteou os convidados sobre 
as leis que garantem direito de inclusão a estu-
dantes com dificuldades de aprendizagem.

O Pingo no “I” seguirá com novas pa-
lestras e encontros com famílias de alunos 
em avaliação do Grande ABC, Capital e de 
outros Estados, assim como pacientes do 
exterior, que procuram o NEA-FMABC em 
busca de avaliação interdisciplinar, diagnós-
tico, orientação e tratamento. 

Em seis anos, campanha avaliou quase 12 mil pacientes

Novo programa de inclusão da FMABC é apresentado pelo Núcleo Especializado em Aprendizagem
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Associação dos Docentes inaugura nova sede
A Associação dos Docentes da Faculdade 

de Medicina do ABC (ADOC) inaugurou em 
22 de outubro nova sede, cujo objetivo é ofe-
recer espaço mais adequado e integrador aos 
professores da instituição, tanto para descanso 
e socialização nas horas livres quanto para es-
tudo e pesquisa, com computadores e internet 
rápida à disposição. Para a solenidade de aber-
tura foi convidado o professor de Hematolo-
gia da FMABC entre 1975 e 1983, Dr. Orlan-
do César de Oliveira Barretto – fundador da 
ADOC em 1980 e primeiro presidente.

Dr. Barretto instituiu a associação junto 
com o professor de Farmacologia, Dr. Szulim 
Ber Zyngier. Na recente visita à FMABC, o 
primeiro presidente relembrou sua chegada à 
Santo André e as dificuldades enfrentadas no 
período. “Logo que voltei do pós-Doutorado 
nos Estados Unidos fui convidado pelo pro-
fessor de Endocrinologia, Dr. Fadlo Fraige 
Filho, a ministrar aulas de Hematologia na 
Medicina ABC. Foram 8 anos no ABC e um 
período muito rico, no qual realizei-me como 
hematologista. Também trabalhava no Hospi-
tal das Clínicas da FMUSP, mas me conside-
rava uma parte das anemias, uma ferramenta. 
No ABC eu era o ferramenteiro e podia tra-
balhar com todas as áreas da Hematologia”, 
detalha Dr. Barretto.

Em relação à ADOC, o fundador re-
corda: “Quando criamos a associação, os 
professores passaram a ver que eram fortes 

FUABC e Central de Convênios na SIPAT
Sob responsabilidade da Comissão Interna 

de Prevenção de Acidentes (CIPA) e do Serviço 
Especializado de Segurança e Medicina do Tra-
balho (SESMT), Fundação do ABC e Central de 
Convênios organizam de 25 a 29 de novembro a  
SIPAT 2013 (Semana Interna de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho) – neste ano batizada Seminário 
em Saúde do Trabalhador. Ao todo serão cinco pa-
lestras sobre temas variados – como aposentadoria 
especial e prevenção contra tuberculose –, além 
do espetáculo teatral “As doenças e acidentes do 
trabalho”, encenado pelo Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador (CEREST-SA).

As inscrições são gratuitas e os interessados 
podem obter mais informações pelo telefone (11) 
4993-5431, pelo e-mail engenhariadeseguranca@
fuabc.org.br ou no portal Atena (www.cc.org.br).

SIPAT AME-Mauá
Com o propósito de conscientizar, alertar e orien-

tar colaboradores sobre as práticas de segurança no 
ambiente de trabalho, o Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) de Mauá promoveu de 14 a 18 
de outubro a primeira edição da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes no Trabalho – SIPAT.

As palestras envolveram temas variados, entre 
os quais “Motivação”, com a psicóloga Carla de Sa 
Vaz Coradi, “Terapia do Riso”, com Ivone Engel-
nann, “Doenças Sexualmente Transmissíveis”, com 
Maria Gonçalves Pereira, e “LER e DORT”, com 
Eleonor Sales Rosa Costa e Rosângela Oliveira.

“A SIPAT foi extremamente importante para 
que a CIPA - Comissão interna de Prevenção de 
Acidentes conseguisse reunir os funcionários para 
discussão de assuntos relacionados à segurança do 
trabalho, tais como uso de equipamentos de prote-
ção individual, prevenção de doenças, prevenção de 
riscos no ambiente de trabalho, além de melhorar as 
relações entre o AME e seus colaboradores”, consi-
dera a comissão organizadora da SIPAT 2013.

Dr. Barretto com a diretoria da ADOC: Sergio Baldassin, Nilson Rodrigues da Silva, 
Maria Elisa Ramos e José Carlos Molero Junior

Dr. Orlando Barretto é homenageado como 
primeiro presidente da ADOC

dentro da Faculdade. A escola vivia intenso 
período de movimentos estudantis e gre-
ves, porém os docentes não estavam inte-
grados. Não havia espaço para discussão”, 
afirma Dr. Orlando César de Oliveira Bar-
retto, que completa: “A partir da criação da 
Associação dos Docentes, passamos a par-
ticipar dos debates e a buscar soluções para 
os problemas da Faculdade. Cheguei a ir 
até Brasília conversar com o secretário que 
cuidava da área de relações governamentais 
com instituições de ensino, a fim de expor 
as dificuldades enfrentadas pela Medicina 
ABC e reforçar negociações que já estavam 
em andamento para recebermos aporte do 

Governo Federal. Algumas semanas mais 
tarde passamos a receber recursos do Mi-
nistério da Saúde, que contribuíram muito 
com as contas da instituição”.

Para o professor de Psiquiatria e atual 
presidente da ADOC, Dr. Sergio Baldassin, 
foi uma grande honra receber o fundador da 
ADOC para inaugurar o novo espaço da as-
sociação. “Há 15 anos cuido de alunos e há 
2 anos de professores. A experiência da As-
sociação dos Docentes é muito gratificante, 
desde que a impessoalidade prevaleça, como 
exige nosso estatuto. Mas isso não significa 
distanciamento do humano. Pelo contrário. 
Receber o professor Orlando, nosso primei-

ro presidente, fez lembrar do passado, o que 
causa enorme sensação de bem estar. Volta-
mos a ser alunos respeitados, admirados e 
ouvidos”, garante Baldassin, que acrescenta: 
“Dr. Barretto sempre foi um profissional 
sem extravagâncias, sem estrelismos, e que 
estava todos os dias à disposição de alunos e 
pacientes carentes. É um modelo de ética e 
boa vontade que nunca nos deixou. Pesqui-
sador e intercambista pioneiro – americano 
e europeu –, tinha ideias avançadas e que 
ainda mantém. É experiente e totalmente 
antenado aos problemas da educação médi-
ca do país, do humanismo e fez várias suges-
tões para nosso futuro”. 

Equipe do AME Mauá durante SIPAT 2013
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FMABC estreia concurso  
de gastronomia para estudantes

Dr. Malcolm Montgomery faz palestra no Ideia Fértil
Instalado no campus universitá-

rio da FMABC, o Instituto Ideia Fér-
til realiza semanalmente reuniões para 
formação e atualização contínua dos 
profissionais do corpo clínico. Em 1º 
de outubro, o centro de reprodução as-
sistida organizou palestra com Dr. Mal-
colm Montgomery, que abordou o tema 
“Sexualidade e reprodução da mulher 
após os 50 anos”.

O ginecologista, autor dos livros 
“Mulher, o negro do mundo” e “À flor 
da pele”, falou sobre a menopausa e 
as diversas mudanças que ocorrem na 
mulher com a chegada do climatério. 
Também explicou que tais transforma-
ções vão muito além dos calores e que 
interferem diretamente na vida sexual e 
reprodutiva da mulher. “Muitas vezes a 
menopausa reflete diretamente no tripé 
da sexualidade, formado pela autoesti-

ma, autoimagem e pelas atividades sociais, 
físicas e intelectuais”, esclarece o médico.

De acordo com Dr. Malcolm, a sensação 
de bem-estar que dá motivação e a “agressi-
vidade” saudável para enfrentar o dia a dia 

dependem de hormônio com funcionamen-
to entre mente, corpo e relacionamentos 
sociais.  Por este motivo, discorreu sobre 
a importância da reposição hormonal para 
restituição da energia e qualidade de vida da 

mulher. “Uma pessoa que apresenta in-
sônia, calores, vagina seca, urgência uri-
nária, alterações de memória, pela resse-
cada, cabelos quebradiços, desmotivação 
e fadiga não pode ter a saúde necessária 
para enfrentar o dia a dia”, afirma.

O especialista também debateu a Re-
solução CFM N° 2.013/13, que entrou 
em vigor em 9 de maio último, proibin-
do tratamentos de reprodução assistida 
para mulheres com mais de 50 anos. “A 
medicina evoluiu muito nas últimas dé-
cadas. Um dos frutos deste progresso 
é o aumento da expectativa de vida de 
homens e mulheres. Não acredito que a 
idade deveria ser um fator para inviabi-
lizar o tratamento de reprodução assis-
tida, mas sim a análise clínica feita pelo 
médico, que irá avaliar se a paciente está 
apta ou não para a gestação”, finaliza o 
ginecologista.

O curso de Nutrição da Faculdade de Me-
dicina do ABC promoveu em 30 de outubro 
a primeira edição do concurso de gastrono-
mia para estudantes. Organizado no mês em 
favor da alimentação, o evento contou com 
preparação de pratos por quatro duplas, cada 
uma representando um ano da graduação em 
Nutrição. A dupla vencedora – as alunas Joyce 
Pereira e Antonia Cunha – ganhou curso de 
sorvete e chocolate da empresa FINAMAC, 
fábrica de máquinas de sorvete em São Paulo. 
Todos os participantes ganharam kit da em-
presa alimentícia Gomes da Costa. A receita 
vencedora foi penne ao molho de clorofila e 
frango recheado de tâmara e manga ao mo-
lho agridoce de manga e pimenta.

A equipe de jurados foi composta por 
membros do Núcleo Gestor da Faculdade 
de Medicina do ABC. Os estudantes tiveram 
que preparar prato principal à base de peito 
de frango e um acompanhamento. Foram 
20 ingredientes para composição dos pra-
tos à escolha da dupla. Os quesitos para a 
avaliação foram: apresentação dos pratos 
(estética), temperatura, textura dos alimen-
tos, sabores (equilíbrio), harmonização de 
ingredientes, pontualidade nas preparações, 
originalidade, uso dos ingredientes solicita-
dos, desperdício de ingredientes, organiza-
ção, higiene e manipulação.

Os estudantes começaram a preparar as 

receitas às 9h e as apresentações aos jurados 
foram às 13h. A solenidade de premiação 
teve presença da dupla sertaneja Natalia e 
Guilherme, alunos de Nutrição da FMABC.

O evento reforça as comemorações pelo 
Dia Mundial da Alimentação, comemorado 
em 16 de outubro. Criada pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a Agricultura 
e Alimentação (FAO - Food and Agricultu-
re Organization), a data é reconhecida em 
mais de 150 países e considerada importan-
te para conscientização quanto às questões 
relacionadas à nutrição e alimentação em 
todo o mundo, destacando a luta contra a 
fome. “Sempre quisemos fazer o concurso 

e aproveitamos a data para estrear. Certa-
mente é o primeiro de muitos”, garante a 
professora titular de Nutrição da FMABC, 
Priscila Chasseraux, que esteve à frente dos 
trabalhos juntamente com a coordenação do 
curso, composta pelas docentes Mariana de 
Rezende Gomes e Tatiana Alvarez.

Tradição na Cozinha
Não é de hoje que Faculdade de Me-

dicina da Fundação do ABC se destaca na 
área gastronômica. Recentemente o técnico 
em segurança do trabalho do Departamen-
to de Engenharia de Segurança do Trabalho 
da Central de Convênios - FUABC, Tiago 

Aguirre Santos foi o grande vencedor do 
concurso “Pai Gourmet”, promovido pelo 
Grand Plaza Shopping de Santo André para 
celebrar o Dia dos Pais. O colaborador da 
Fundação do ABC ficou com primeiro lugar 
no quesito melhor sobremesa e ganhou via-
gem à Paris, na França.

Tiago Aguirre Santos preparou pudim de 
tapioca com frutas vermelhas. “Eu não espe-
rava ganhar, a ficha ainda não caiu. Participei 
por acaso e agora vou a Paris. Estou muito 
feliz”, comemora o técnico da Central de 
Convênios e estudante Engenharia de Produ-
ção, que sempre gostou de cozinhar e tem a 
gastronomia como hobby.

As vencedoras, Joyce Pereira e Antonia Cunha Jurados do Núcleo Gestor, professores e alunos no concurso de gastronomia

Doutores Waldemar Pereira Carvalho, Caio Parente Barbosa, Malcolm Montgomery, 
Adilson Casemiro Pires e Emerson Cordts
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Prefeito de São Caetano, Dr. Paulo Pinheiro, ao lado de autoridades na abertura do congresso internacional
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Evento internacional discute
saúde da criança e do adolescente

HPS Central de São Bernardo implanta Comissão de Bioética
O Hospital e Pronto-Socorro Cen-

tral de São Bernardo colocou em fun-
cionamento em setembro a Comissão de 
Bioética – grupo multiprofissional que 
se reúne periodicamente para discus-
são de temas delicados e que requerem 
conhecimento específico para melhor 
abordagem. Trata-se da quarta – e maior 
– comissão do gênero dentro das unida-
des mantidas pela Fundação do ABC, 
com registro de aproximadamente 30 

participantes por encontro.
A Bioética é a área do conhecimento 

voltada à reflexão e discussão de valores re-
lacionados à vida e à saúde humana. A fim 
de debater o tema em diversas frentes, mui-
tos hospitais e centros de saúde mantêm 
comissões de bioética, que se reúnem para 
discussões sobre questões éticas relaciona-
das à vida e à morte, como em casos de 
recém-nascidos com malformações incom-
patíveis com a vida, bebês sem prognósti-

co, pacientes que, por princípios religiosos, 
não autorizam transfusões de sangue e de-
rivados, pacientes com doenças terminais, 
aplicação de cuidados paliativos e doação 
de órgãos, assim como a respeito do com-
portamento das equipes de atendimento 
frente aos familiares. No ambiente da bio-
ética também são tratadas questões como 
fertilização in vitro, aborto, clonagem, eu-
tanásia e transgênicos.

A primeira reunião do HPS Central de 

São Bernardo ocorreu em 23 de agosto e 
abordou panorama geral com conceitos 
de bioética. Já em 4 de outubro o tema 
foi comunicação dolorosa. Em 1º de no-
vembro houve debate sobre cuidados 
paliativos, com palestra da Dra. Maria 
Goretti Maciel, que é Diretora do Servi-
ço de Cuidados Paliativos do Hospital do 
Servidor Público Estadual de São Paulo 
e uma das mais respeitadas autoridades 
brasileiras no tema. 

O Departamento de Saúde Materno-
Infantil da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo, em parceria com 
o Laboratório de Escrita Científica da Facul-
dade de Medicina do ABC e a Fundação do 
ABC, organizaram de 24 a 27 de outubro a 5ª 
edição do “Congresso Internacional de Saúde 
da Criança e do Adolescente - CISCA”. Com 
sede no Centro de Capacitação dos Profissio-
nais da Educação Dra. Zilda Arns (CECA-
PE), em São Caetano, o evento contou com 
quase 50 conferencistas nacionais e 8 inter-
nacionais, destaques em países como Estados 
Unidos, Canadá, Alemanha e Portugal.

Foram mais de 800 resumos científicos 
encaminhados à comissão organizadora, dos 
quais quase 600 foram selecionados para 
apresentação em forma de pôster e 162 para 
apresentação oral. A solenidade de abertura 
contou com conferência magna do médico e 
prefeito de Petrolina (PE), Dr. Julio Lossio, 
sobre “Educação infantil: desafio da univer-

salização”. A ocasião teve presenças de diver-
sas autoridades, entre as quais o prefeito de 
São Caetano, Dr. Paulo Pinheiro, o presidente 
da Fundação do ABC, Mauricio Mindrisz, o 
diretor da Faculdade de Medicina do ABC, 
Dr. Adilson Casemiro Pires, o representan-
te dos convidados internacionais, Dr. Hani 
Atrash, a coordenadora do Programa Esta-
dual de Saúde do Adolescente, Dra. Albertina 
Duarte Takiuti, e a coordenadora municipal 
da Saúde da Criança e do Adolescente de São 
Paulo, Dra. Athené Maria de Marco Mauro, 
além do presidente do congresso, Dr. Claudio 
Leone, do presidente de honra e professor de 
Pediatria da FMABC por 40 anos, Dr. Luiz 
Alberto da Silva, e do presidente da Comissão 
Organizadora, Dr. Luiz Carlos de Abreu.

Segundo o diretor da Faculdade de Me-
dicina do ABC, Dr. Adilson Casemiro Pires, 
procurar o conhecimento para desenvolver 
práticas é o objetivo primeiro da FMABC. 
“Participar do congresso consagra nossa mis-

são”, afirma o médico.
Para o presidente da Fundação do ABC, 

Mauricio Mindrisz, o evento foi extremamen-
te importante, pois reforçou a discussão da 
saúde no âmbito regional. “Existem temas 
que não dizem respeito a uma ou outra cidade 
isoladamente e, por essa razão, devem ser de-
batidos em conjunto. A FUABC tem apoiado 
o Grupo de Trabalho em Saúde do Consór-
cio Intermunicipal do Grande ABC nesse 
sentido, a fim de regionalizar a saúde, evitar 
desperdícios e aproveitar o melhor de cada 
uma das sete cidades da região do ABC”.

Representando a Secretaria de Estado da 
Saúde na abertura do congresso, a coorde-
nadora do Programa Estadual de Saúde do 
Adolescente, Dra. Albertina Duarte Takiuti 
parabenizou a comissão organizadora pelo 5º 
ano de realização do evento, lembrando que 
São Paulo é referência em políticas públicas 
para redução de gravidez na adolescência.

“Devemos trabalhar as condições de vida 

e de saúde das crianças e adolescentes, que 
são o futuro da sociedade e o futuro do mun-
do”, afirma o presidente da Comissão Orga-
nizadora do congresso e professor da Facul-
dade de Medicina do ABC, Dr. Luiz Carlos de 
Abreu, que acrescenta: “Tivemos discussões 
nas mais diversas áreas dentro da temática 
saúde da criança e do adolescente. A ideia foi 
promover a troca de experiências, interação e 
participação multiprofissional, com pareceres 
de educadores, pesquisadores e profissionais 
da saúde como médicos, enfermeiros, psicó-
logos, nutricionistas, farmacêuticos, fisiotera-
peutas, entre outros”.

Conferência magna com o médico e prefeito 
de Petrolina, Dr. Julio Lossio
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A diretoria do Hospital Municipal Uni-
versitário de São Bernardo (HMU) reuniu-se 
em 1º de novembro com membros do Rotary 
Club Rudge Ramos e representantes da Se-
cretaria Municipal de Saúde para apresentar 
os resultados preliminares de atendimento 
recém-iniciado com ambulância UTI Neona-
tal. O veículo foi doado pelo próprio Rotary e 
passou a integrar a Rede Cegonha municipal, 
atendendo principalmente a gestantes e puér-
peras com bebês de até 40 dias, assim como 
recém-nascidos de alto risco que necessitam 
de transporte para exames e procedimentos 
especializados.

Entre 7 e 29 de outubro foram 130 aten-
dimentos com a ambulância Rede Cegonha do 
Rotary. “O volume de trabalho está excelente. 
Estamos transportando com segurança e efi-
ciência tanto bebês quanto gestantes”, descre-
ve o médico Rodrigo Sacchi, coordenador do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
de São Bernardo (SAMU).

O superintendente do HMU, Dr. João Ne-
grão, ressaltou a importância da parceria com 
o Rotary Rudge Ramos e os benefícios que 
a ambulância tem trazido para a população: 
“Hoje São Bernardo tem cerca de 500 partos 
por mês, sendo que 80% ocorrem no HMU. A 
atuação da ambulância dentro dos princípios 
da Rede Cegonha é fundamental para que pos-
samos oferecer atendimento seguro e de quali-
dade à população”.

Para Thiago Marchi Sacoman, Diretor 
do Departamento de Atenção Hospitalar e 
de Urgência e Emergência de São Bernardo, 
a implantação da ambulância seguiu todos os 
trâmites legais a fim de assegurar continuidade 
ao serviço. “Tivemos dificuldades para iniciar 
o atendimento devido a questões relaciona-
das ao patrimônio municipal, manutenção e 
seguro. Porém, trabalhamos em parceria com 
o HMU e o SAMU para viabilizar toda a do-
cumentação necessária e colocar o veículo nas 
ruas sem riscos de interrupção do trabalho”, 
garante Sacoman.

Transporte pioneiro
O esforço conjunto do terceiro setor para 

contribuir com a saúde de São Bernardo foi 
recompensado na forma de ambulância UTI 
Neonatal, entregue pelo Rotary Club Rudge 
Ramos ao Hospital Municipal Universitário. 
Trata-se do primeiro equipamento da rede 
de saúde especializado e exclusivo para trans-
porte de recém-nascidos e gestantes de alto 
risco. Recentemente o veículo foi incorpora-
do à Rede Cegonha do município. Trata-se de 
estratégia do Ministério da Saúde, operacio-
nalizada pelo SUS, que busca garantir às mu-
lheres e às crianças assistência humanizada e 
de qualidade, que permita vivenciar a experi-
ência da gravidez, do parto e do nascimento 
com segurança, dignidade e beleza.

A mobilização do Rotary Rudge Ramos 

em torno da arrecadação de fundos para aqui-
sição da ambulância teve início a partir de es-
tudo sobre transporte interhospitalar apresen-
tado pelo Diretor Clínico e Técnico do HMU, 
Dr. José Kleber Kobol Machado. “O Rotary 
nos procurou com a intenção de contribuir. 
Não sabiam exatamente de que forma, mas se 
colocaram à disposição para ajudar na redução 
da mortalidade infantil e neonatal”, lembra Dr. 
José Kleber, que completa: “Apresentei traba-
lho científico sobre transporte interhospitalar 
neonatal, detalhando a importância desse tipo 
de atenção diferenciada. A direção do Rotary 
entendeu a demanda e prontamente se dispo-
nibilizou a ajudar”.

Em 2011 os membros do Rotary Club 
Rudge Ramos, liderados pelo então presidente 
Agnaldo José Castilho, iniciaram campanha de 
arrecadação de fundos que envolveu empresas, 
pessoas físicas e terceiro setor. Ao todo foram 
R$ 150 mil. A própria Fundação do ABC, co-
gestora do HMU, contribuiu com a iniciativa, 
assim como a Fundação Salvador Arena, entre 
outras organizações. Em setembro de 2011 
houve show beneficente do artista e vice-Pre-
feito de São Bernardo, Frank Aguiar, na Pousa-
da dos Pescadores, em Riacho Grande.

Durante a reunião para prestação de con-
tas no HMU, o atual presidente do Rotary 
Club Rudge Ramos e diretor de Controladoria 
da Fundação do ABC, Antonio Nelso Ribeiro, 
lembrou das diversas empresas que apoiaram 

o projeto, dos eventos para arrecadação de 
fundos e das dificuldades até concretizar o ob-
jetivo. “O transporte de gestantes e de bebês 
prematuros pode ocasionar diversos riscos. Sa-
bíamos da necessidade de um veículo moder-
no e com equipamentos de ponta, que estives-
se à disposição da população de São Bernardo. 
Abraçamos a causa e trabalhamos em busca 
de recursos que viabilizassem o projeto. É or-
gulho para o Rotary Club Rudge Ramos ver 
hoje a ambulância circulando pelo município e 
beneficiando tantos pacientes”.

Entre os diferenciais da ambulância UTI 
Neonatal está o trilho da maca acoplado à in-
cubadora, que promove maior estabilidade e 
minimiza movimentações durante o transpor-
te. Além disso, o veículo conta com aparelho 
de ventilação mecânica portátil e moderno no 
valor de R$ 50 mil. “Graças a esse equipamen-
to podemos transportar bebês entubados e 
que necessitam de ventilação devido a proble-
mas pulmonares. Além disso, o equipamento 
permite administrar somente ar comprimido 
ao recém-nascido, separando o oxigênio, me-
dida indicada em casos de cardiopatia congê-
nita, por exemplo”, explica o Diretor Clínico 
e Técnico.

Além do HMU, a Ambulância Rede Ce-
gonha do Rotary está à disposição de todas 
as unidades de saúde de São Bernardo para 
realizar o transporte de gestantes e bebês de 
alto risco. 

Ambulância Rede Cegonha do Rotary
registra 130 atendimentos em 22 dias

Unidade doada ao HMU pelo Rotary Rudge Ramos transporta com segurança gestantes e bebês de alto risco em UTI Neonatal
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Fundação do ABC veste rosa

Medicina ABC faz 
Dia “D” em Capuava

Prevenção, tratamento e caminhada

Orientações marcam prevenção  
em Bertioga

Funcionários do “Irmã Dulce” 
trabalham de rosa

O Centro de Saúde-Escola do Parque Ca-
puava, em Santo André, foi decorado por alu-
nos de Enfermagem da Faculdade de Medici-
na do ABC para receber durante todo o mês 
programação especial de eventos voltados à 
prevenção do câncer de mama. O destaque 
das atividades ocorreu em 24 de outubro. 
O chamado Dia “D” contou com coleta de 
citologia oncótica (Papanicolau), exame das 
mamas, verificação de pressão arterial e glice-
mia capilar, além da solicitação de exames de 
rotina como mamografia, ultrassonografia e 
densitometria óssea.

Também houve sessões de reflexologia 
nas mãos e verificação de medidas antro-
pométricas para cálculo de Índice de Massa 
Corpórea (IMC) pelos alunos de enferma-
gem. “A partir dos resultados, as mulheres 
participaram de grupo educativo com en-
fermeira e cardiologista para orientações 
sobre hipertensão arterial, diabetes, hiperco-
lesterolemia, alimentação e vida saudável”, 
acrescenta a professora de Enfermagem da 
FMABC e encarregada técnica de enferma-

As disciplinas de Oncologia e de Mastolo-
gia da Faculdade de Medicina do ABC, junta-
mente com a Tecnolab Medicina Diagnóstica, 
realizaram em 23 de outubro tarde de palestras 
sobre prevenção e tratamento do câncer de 
mama. O evento contou com apoio da Associa-
ção Viva Melhor e foi voltado, principalmente, 
a mulheres de todas as ONGS que cuidam de 
pacientes com câncer no Grande ABC. Entre 
os temas abordados estiveram “Diagnóstico e 
tratamento do câncer de mama”, “Menopau-
sa: como abordar”, “Micropigmentação após 
mastectomia: um olhar estético” e “Os direitos 
do paciente com câncer”.

O Espaço Cidadão foi o primeiro lugar a re-
ceber palestras do movimento ‘Outubro Rosa’ 
em Bertioga.  Com objetivo de conscientizar 
mulheres sobre a importância da prevenção do 
câncer de mama, Prefeitura e Hospital Bertioga 
- Fundação do ABC realizaram série de pales-
tras abertas à comunidade durante o mês.

Firmina Lopes Silva Nascimento, de 28 
anos, participou da primeira palestra e contou 
que tem histórico na família e quer se cuidar: 
“Nunca tive preocupação em me examinar e 
hoje aprendi muito. Descobri que posso pre-
venir com o autoexame. Vou fazer sempre”.

As palestras abordaram a forma correta 
de realizar o autoexame das mamas, a impor-
tância de fazer a mamografia periodicamente 
como prevenção e de identificar a doença em 

Em 25 de outubro, o verde – cor símbo-
lo do Hospital Municipal Irmã Dulce de Praia 
Grande, presente em uniformes e nas paredes 
– e o tradicional branco dos jalecos deram lu-
gar ao rosa. Mobilizados pela Comissão de Hu-
manização, funcionários compareceram para 
trabalhar com roupas na cor do Outubro Rosa 
para fortalecer o movimento. Além do hospi-
tal, funcionários do Pronto-Socorro Central e 
da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Dr. 

Charles Antunes Bechara aderiram à ação.
Segundo a presidente da comissão, a as-

sistente social Renata Carvalho, o objetivo foi 
alertar a população sobre o câncer de mama, a 
segunda maior causa de morte de mulheres no 
país, segundo o Ministério da Saúde. Em favor 
do movimento, o “Irmã Dulce”, PS Central e a 
UPA distribuíram laços cor-de-rosa aos funcio-
nários e profissionais de saúde para serem usa-
dos nos jalecos e uniformes durante outubro.

Outubro foi marcado por série de ações em favor da saúde da mulher e, principalmente da prevenção do câncer de mama.  
Hospitais e demais unidades mantidas pela Fundação do ABC abraçaram a causa do “Outubro Rosa” e realizaram dezenas de atividades  

gratuitas reforçando a importância dos exames periódicos preventivos. Confiram como foram algumas das campanhas no ABC e Litoral paulista.

Palestra e fachada iluminada no Hospital da Mulher
Integrado à campanha mundial Ou-

tubro Rosa, o Hospital da Mulher Maria 
José dos Santos Stein, de Santo André, 
promoveu em 24 de outubro a palestra 
“Câncer de mama - prevenção, diagnós-
tico e tratamento”. Sob responsabilidade 

do setor de mastologia, o evento gratui-
to ocorreu no auditório da instituição, 
destinado a colaboradores, usuários dos 
serviços de saúde e população em geral. 
A unidade também distribuiu fitinhas cor 
de rosa aos funcionários e usuários, a fim 

de chamar a atenção para a proteção da 
saúde feminina por meio do diagnóstico 
precoce do câncer de mama e de ações 
preventivas – principalmente a realização 
de exames periódicos como a mamogra-
fia e ultrassonografia das mamas.

O Outubro Rosa foi lançado oficial-
mente em Santo André na noite do dia 7. 
A fachada do Hospital da Mulher recebeu 
iluminação especial rosa não somente para 
chamar a atenção, mas como forma de 
alerta especialmente à ala feminina.

Em 27 de outubro, as entidades organiza-
ram caminhada de encerramento que partiu 
do Paço Municipal de Santo André rumo ao 
Parque Celso Daniel, na Av. D. Pedro II. 

gem do CS-E Capuava, Magali Motta.
Além da Enfermagem, estudantes de Me-

dicina e Terapia Ocupacional da FMABC par-
ticiparam do Outubro Rosa no CS-E Capuava. 
Grupo educativo de odontologia trabalhou os 
cuidados com a dentição e técnicas de escova-
ção, enquanto os alunos da TO coordenaram 
danças circulares – atividades que remetem à 
dança realizada em círculo, com movimentos 
corporais utilizando elásticos e trabalho simul-
tâneo de corpo e mente.

estágios iniciais.
As responsáveis pelas palestras foram as en-

fermeiras Juliana Seraglia Rodrigues, da Educa-
ção Continuada do Hospital Bertioga, e Helen 
Adriana de Oliveira, chefe de enfermagem da 
secretaria de Saúde. “O importante da ação foi 
tornar cada mulher uma agente multiplicadora 
de informações”, afirmou Helen de Oliveira.

Divulgação




